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O DESAFIO

CONTINUA!

 “As ações do Plano de 100 dias já entregues 
ou em fase de implantação somam investimen-
tos de R$ 100 milhões, um acréscimo de R$ 40 
milhões em relação ao prometido para 
este período. O valor extra ocorre pela 

O anúncio do Prefeito

O desafio                     do Jornal

antecipação da licitação para construção do gi-
násio de treinamento do Centro de Alto Rendi-
mento (Cear) e de um complexo de badminton     

no mesmo local, não previstos no pla-
no inicial”.

O prefeito de Campinas, Dário Saadi (Republicanos), 
ao fazer um balanço oficial de seus 100 primeiros dias de governo, 

no dia 12 de abril, anunciou R$ 100 milhões de investimentos,
só não disse nem onde e nem como: 

No mesmo dia do anúncio, 
por volta das 18 horas, o  
Jornal lançou um desafio ao  
Prefeito e não atendido até 
a publicação desta edição.

O desafio propunha que os 
valores que somam R$ 100 
milhões fossem detalhados 
publicamente. Onde foram 
os R$ 100 milhões? Mais de 20 compartilhamentos no Face
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Só para prestador de serviço

 O prefeito de Campinas, Dário 
Saadi, apresentou na tarde des-
ta segunda-feira, 12 de abril, as 
ações realizadas dentro do Plano 
dos 100 primeiros dias de gover-
no. As iniciativas totalizam R$ 
100 milhões em investimentos.
O anúncio foi feito durante 
transmissão ao vivo e contou 
com a participação do vice-pre-
feito e secretário de Relações 
Institucionais, Wanderley Al-
meida; do secretário da Chefia 
de Gabinete, Aderval Fernan-
des; e do presidente da Câmara, 
vereador Zé Carlos.
“Quero agradecer à toda equipe 
que se empenhou em atender 
às demandas da pandemia e ao 
mesmo tempo dar continuidade 
à gestão das outras áreas “, disse 
o prefeito.
Saadi atualizou a situação de 
importantes obras, entre elas 
o BRT, o Hospital da Mulher, a 
unidade de Oncologia do Mário 
Gatti, a pavimentação de bair-

Para ser cobrado...

ros; a construção de Centros de 
Saúde e creches, além da abertu-
ra de licitação Ginásio do Cear.
Ações como a regularização 
fundiária de imóveis, a implan-
tação da Sala de Negócios, o 
Programa de Aprovação Onli-
ne, a aprovação da nova Lei de 
Comissionados, a prorrogação 
do Cartão Nutrir e a ampliação 
de licença paternidade também 

foram destacadas.
No meio ambiente, o prefeito 
citou, além do plantio de mu-
das, a instalação das estufas 
para compostagem da usina 
verde e a entrega de novas pra-
ças por meio de contrapartida.
“Nós temos certeza que essa 
pandemia vai passar e nós te-
mos que deixar a cidade de 
Campinas em condições de 

voltar ao seu máximo desen-
volvimento e crescimento, 
porque é isso que vai diminuir 
a desigualdade social, que vai 
dar mais oportunidade para 
as pessoas que mais precisam”, 
completou.
A apresentação completa, com 
todas as ações, ficará disponí-
vel no portal da Prefeitura, no 
banner do Plano de 100 Dias.
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Tirolesa do 
Jonas                     ou do Dário? 

A matéria assinada e divulgada-
por Bárbara Gasparelo | ACida-
deON Campinas em 10/3/2020 
18:17  já faz mais de um ano.
Jonas Donizete era o prefeito 
que prometeu a obra até junho 
do ano passado e não cumpriu.
Dário Saadi assumiu e chamou 
de sua a obra incluída no Plano 
de 100 dias,

O que disse o prefeito ao Cida-
de ON naquele dia 10 de março 
de 2020:
“A Lagoa do Taquaral, em Cam-
pinas, vai ganhar uma tirolesa 
de 700 metros de percurso e 22 
metros de altura. A novidade foi 
anunciada na tarde de hoje (10) 
pelo prefeito Jonas Donizette 
(PSB) que assinou uma ordem de 
serviço para o início das obras. 
O equipamento de aventura tem 
previsão de inauguração entre 
maio e junho deste ano.  
O novo equipamento de lazer 
tem valor estimado de R$ 200 
mil. Mas o investimento não 
será feito pelos cofres públicos, 
será uma concessão a uma em-
presa privada. Segundo a Prefei-
tura, 30% do valor dos ingressos 
serão revertidos ao fundo de 
manutenção do parque.
O novo equipamento de lazer 
tem valor estimado de R$ 200 
mil. Mas o investimento não 
será feito pelos cofres públicos, 
será uma concessão a uma em-
presa privada. Segundo a Prefei-
tura, 30% do valor dos ingressos 
serão revertidos ao fundo de 
manutenção do parque.
O modelo de funcionamento da 
tirolesa segue o que já acontece 
com os outros equipamentos de 
lazer do parque como os tradi-
cionais pedalinhos e o bondinho, 
será de responsabilidade da em-
presa terceirizada, que fará a 
implantação e a manutenção.  

A TIROLESA 

O passeio na tirolesa terá, con-
tando o trajeto de ida e volta 
que passa por cima do lago do 
parque, a duração de cerca de 
dois minutos. A atração será 
instalada perto da área onde fi-
cam os eucaliptos, no Portão 1 
do parque, e o percurso vai até 
próximo a área da Caravela. A 
torre mais alta será de aproxi-
madamente 22 metros de altura.  
Para curtir a tirolesa será neces-

sário ter a idade mínima de 5 
anos (acompanhado de pais ou 
responsáveis até 18 anos). O in-
gresso terá o valor de R$ 30,00 
e os usuários estarão equipados 
com capacete e colete salva-vi-
das.  
A princípio, a atração come-
çará a funcionar aos finais de 
semana, mas o funcionamento 
deverá ser estendido para os 
dias da semana. O Parque Por-

‘Lagoa do Taquaral terá tirolesa 
de 700 metros de percurso’

Atração deve ser inaugurada até junho deste ano de 2020 (Jonas Donizete)

tugal recebe em média 70 mil 
visitantes por semana, sendo 50 
mil aos sábados e domingos.  
Segundo o secretário de Espor-
tes e Lazer, Dário Saadi, a ti-
rolesa tem objetivo de ser mais 
uma opção de lazer para os 
moradores da cidade. “É uma 
atração a mais e uma opção aos 
frequentadores do parque, que 
vai atrair mais pessoas para re-
alizar uma atividade também 

radical”, disse.  
Para o prefeito Jonas Donizette, 
a construção significa mais op-
ções para espaços de vivência. 
“Nosso intuito é trazer mais la-
zer para as pessoas. A lagoa é 
um símbolo disso, de memória 
emocional, e tenho certeza que 
será uma opção fantástica para 
a população”, afirmou.   

O PROJETO 

Na área do parque será constru-
ída quatro torres para embarque 
e desembarque dos usuários. 
No percurso de ida, a altura da 
torre de saída (ponto A) será de 
aproximadamente 22 metros (o 
usuário terá que subir uma es-
cada para acessar o ponto), com 
a chegada em um local (ponto B) 
de oito metros de altura. Já no 
retorno, o usuário deverá subir 
mais uma escadaria de 14 me-
tros para chegar à torre de volta 
(ponto C). 
Segundo o proprietário da em-
presa Eco Axxion Lazer e Aven-
tura, Jerri Anderson de carvalho 
Mineiro, a tirolesa será constru-
ída conforme a legislação, com 
desnível variando próximo a 6%.  
Segundo o responsável pela nova 
atração no parque, há dez anos 
havia mantendo o sonho da 
construção da tirolesa na Lagoa. 
“Eu trabalho nisso há 12 anos, 
sempre passava na Lagoa do 
Taquaral e imaginava ali uma 
atração para brincadeira, diver-
são das pessoas. 
No ano passado eu consegui o 
contato com a Secretaria de Es-
portes, e sugeri a criação da ti-
rolesa, que foi muito bem recebi-
da”, comentou.
Ainda segundo Mireiro, o proje-
to foi discutido por cerca de oito 
meses, aguardando a aprovação 
legal. A criação da atração foi 
aprovada pelas secretarias de 
Serviço Público, de Planejamen-
to e Urbanismo e Setec (Serviços 
Técnicos Gerais).

Promessa festiva da obra
não entregue até hoje

Anúncio da construção da tirolesa foi feito nesta terça-feira (10 de março de 2020) (Foto: Prefeitura de Campinas)

Dário assume como sua e pôe no seu Plano de 100 dias
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Prometida por Jonas para maio de 2020
até agora tirolesa não saiu do chão

Com a obra assim, no seu Plano de 100 Dias, Dàrio prometeu entregar a tirolesa em 90 dias

As promessas são vans promes-
sas. Jonas promeu a Tiroresa até 
maio/junho de 2020. Já passou 
mais de um ano e nada além  de 
não ter sio divulgada nenhuma 
justificativa para o atraso
Dário assumiu e apresentou um 
Plano de100 Dias do seu gover-
no. Lá aparece a obra da tirolesa 
novamente com  promessa não 
cumprida.
Até na medida do equipamento 
de lazer há discordância entre e 
prefeitura que diz ser 700 me-
tros e a empresa que diz ser 600 
metros.

DO SITE
https://www.tirolesataquaral.
com.br/about-us
“A Ecoaxxion Lazer e aventura, é 
uma empresa há mais de 12 anos 
no mercado, com sólida experiên-
cia em: Projeto de Tirolesas, Ra-
pel, Arvorismo, Técnicas verticais 
em Geral, análise de mercado, 
Estudo e Estimativa de Custo do 
Projeto (Investimento e Prazo 
de Retorno), Administração e 
Execução de Obras contando com 
equipe especializada e Operação 
(Monitores). 
Temos o Termo de Uso de Solo, 
concedido pela Prefeitura Muni-
cipal de Campinas, onde cons-
truiremos uma tirolesa com 600 
metros, totalmente com iniciati-
va privada, sem custo algum à 
Prefeitura, e, concederemos um 
percentual para o Fundo de Ad-
ministração de Parques e Jardins, 
bem como auxilio a Entidades de 

Assistência Social.

informações importante
Quem pode participar?
Crianças à partir de 05 Anos.
Adultos até 80 anos.
Peso máximo 130 Kg.
Não podem participar:
Gestantes, hipertensos e pessoas 
com problemas cardíacos.
Expediente
De Segunda à Segunda, das 09:00 
às 19:00hs.
Ingressos
Preço único, para o circuito com-
pleto:
Individual: R$ 30,00 por descida 
do percurso de 600m.
Só aceitamos pagamento com 
Cartão de Débito ou Crédito.
Não aceitamos pagamento em 
espécie (dinheiro)

Termo de Uso
A Tirolesa Taquaral, eventual-
mente costuma filmar e fotografar 
seus usuários para postar essas 
fotos e vídeos em nossas redes 
sociais e website. Portanto, ao 
comprar um ingresso, o usuário 
concorda em ceder a Tirolesa 
Taquaral, o uso de sua imagem 
em nossas redes sociais e website. 
Caso não concorde, deverá fazer 
por escrito, antes de iniciar o per-
curso da Tirolesa Taquaral.

Regulamento
Durante o percurso é expressa-
mente proibido carregar qualquer 
objeto nas mãos, como celulares, 
smartphones, câmeras, garrafas, 

copos, etc.
Segurança
Procure utilizar calçados que 
sejam presos aos pés por tiras no 
calcanhar, como sandálias, tênis, 
etc. Evite utilizar chinelos, bolsas 
e objetos de valores, e carteiras.

Responsabilidade
A Tirolesa Taquaral não se res-
ponsabiliza por objetos que 
possam vir a cair, se estragar ou se 
perder dentro da lagoa durante o 
percurso.

A EMRESA 
Ecoaxxion Lazer e Aventura Jerri 
Anderson de Carvalho Mineiro 
21.432.193/0001-20
Informações de Registro
CNPJ: 21.432.193/0001-20 - 
21432193000120
Razão Social: Jerri Anderson de 
Carvalho Mineiro
Nome Fantasia: Ecoaxxion Lazer 
e Aventura
Data da Abertura: 19/11/2014 há 
6 anos, 6 meses e 8 dias
Porte: Microempreendendor 
Individual (MEI)
Natureza Jurídica: Empresário 
(Individual)
Opção pelo MEI: Sim
Opção pelo Simples: Sim
Data opção Simples: 19/11/2014
Capital Social: R$ 5.001,00
Tipo: Matriz
Situação: Ativa
Data Situação Cadastral: 
19/11/2014
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FOCO NA LAGOA

Seis anos não mudou nada



Leitor do Correio reclama 
das condições da Heitor Penteado
O Jornal Alto Taqural apontou os problemas e sugeriu medida praticas há 6 anos

Seis anos não mudou nada
Há 6 
anos
Campinas, 30 de maio de 2015

O Jornal  ainda circulava em edições 
impressas e na de 30 de maio de 2015 
prestou um serviço imenso à 
comunidade  mostrando os problemas 
da Avenida Heitor Penteado, entorno 
do Parque Portugal/Lagoa do 
Taquaral.
foram contadas todas as Faixas para 
Travessia de Pedestres na pista ao 
redor do parque. Existiam lá, 
pintadas  no solo sobre o asfalto da 
avenida 35 faixas. Isto mesmo 35 
faixas.
E o que se comprou naquela 
oportunidade foi que motoristas, 
motociclistas, skatistas, patinetistas, 
ciclistas e até pedestres desobedecem,  
ao ‘bel prazer’ as normas de trânsito.
As 35 faixas não ser para nada. Os 
veículos, em velocidade normal e até 
em alta não dão vez aos pedestres em 
faixa alguma. 
Durante a realização da matéria 
acabamos forçando uma travessia que 
provou  uma batida na traseira do 
carro que parou bruscamente para o 
pedestre passar.
Apesar de tudo apontamos uma 
solução simples e não muito custosa, 
utilizada em cidades como Poços de 
Caldas. A Faixa para Travessia de 
Pedestres elevada ao nível da calçada 
facilitando a passagem de pedestres 
até os com dificuldades motoras e em 
cade5rias de rodas.
A Faixa elevada obriga os pilotos de 
todo tipo de veículo a reduzirem a 
velocidade diante da faixa.
Simples não?
Mas quem  deu ouvidos ao Jornal 
Alto Taquaral de 30 de maio de 
2015?
Seis anos depois, ninguém!

“Corroboro com  o engenheiro 
Markus Nydegger (19/05) p

ois além do risco de acidente por excesso de velocida-
de por carros e motos por onde circulam pedestres e 
ciclista o entrono da Lagoa necessita de outras ações. 
H=á buracos no asfalto, mato nas guias das calçada 
e excesso de fio snos postes. etc. O Kartódromo con-
tinua abandonado sem iluminação e renovação do 
asfalto. O prefeito precisa entender que não é só o  
cornavíruos o único problema da cidade e acordar 
para os outros problemas também principalmen-
te estes que afetam o cartão-postal de Campinas

“
Lorival Longato Junqueira
Adm. de empresas
Campinas

O Jornal  ainda circulava 
em edições impressas e 
na de 30 de maio de 2015 
prestou um serviço imenso 
à comunidade  mostrando 
os problemas da Avenida 
Heitor Penteado, entorno 
do Parque Portugal/Lagoa 
do Taquaral.
foram contadas todas as 
Faixas para Travessia 
de Pedestres na pista ao 
redor do parque. Existiam 
lá, pintadas  no solo sobre 
o asfalto da avenida 33 
faixas. Isto mesmo 33 
faixas.
E o que se comprou naque-
la oportunidade foi que 
motoristas, motociclistas, 
skatistas, patinetistas, 
ciclistas e até pedestres de-
sobedecem,  ao ‘bel prazer’ 
as normas de trânsito.
As 35 faixas não servem 
para nada. Os veículos, 
em velocidade normal e 
até em alta não dão vez 
aos pedestres em faixa 
alguma. 
Durante a realização 
da matéria acabamos 
forçando uma travessia 
que provou  uma batida 
na traseira do carro que 
parou bruscamente para o 
pedestre passar.
Apesar de tudo apontamos 
uma solução simples e não 
muito custosa, utilizada 
em cidades como Poços 
de Caldas. A Faixa para 
Travessia de Pedestres ele-
vada ao nível da calçada 
facilitando a passagem 
de pedestres até os com 
dificuldades motoras e em 
cade5rias de rodas.
A Faixa elevada obriga os 
pilotos de todo tipo de veí-
culo a reduzirem a veloci-
dade diante da faixa.
Simples não?
Mas quem  deu ouvidos ao 
Jornal Alto Taquaral 
de 30 de maio de 2015?
Seis anos depois, ninguém!



                    NAMORADOS  8                                                                                                                          JORNALISMO CIDADÃO - 30 DE MAIODE 2021                                                                                                             Jornal ALTO TAQUARAL 



              NAMORADOS 9                                                                                                                        JORNALISMO CIDADÃO - 30 DE MAIO DE 2021                                                                                                             Jornal ALTO TAQUARAL 



ESPECIAL NAMORADOS - NAMORO ANIMAL

CAMPINAS, 18 DE ABRIL 2021ANO 12 - N. 0144

‘NAMORO’ 

ANIMAL
ESTERCO NELA

Eles são conhecidos por 
sua falta de higiene pes-
soal, uma vez que podem 
viver em águas estagnadas 
e serem muito felizes, sem 
se preocupar com doenças 
ou bactérias. Isso também 
não muda durante a época 
de acasalamento… até se 
intensifica!
Isso mesmo, já que o 
macho se coloca em cima 
de uma pilha de esterco e, 
usando a cauda,   joga-o em 
todas as direções. O obje-
tivo é “marcar” com esses 
resíduos a fêmea que ele 
quer. Quando isso aconte-
ce, ela se sente lisonjeada e 
aceita-o sem condições.



‘NAMORO’ 

ANIMAL
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DA GIRAFA
O termo girafa (do árabe zarA-
fa(t), pelo italiano giraffa) é a 
designação dada a mamíferos 
artiodátilos, ruminantes, do 
gênero Giraffa, da família dos 
girafídeos, no qual constam 
quatro espécies (até 2016 con-
siderava-se uma única espécie, 
a Giraffa camelopardalis, ou 
camelo-leopardo, como eram 
chamadas pelos romanos quan-
do elas existiam no norte da 
África, pois acreditava-se que 
vinham de uma mistura de uma 
fêmea camelo, com um macho 
leopardo)[carece de fontes]. 
São ungulados com número par 
de dedos. 
Ninguém diria que um dos 
rituais de acasalamento mais 
estranho pertenceria às girafas, 
um animal a que estamos acos-
tumados a ver nos zoológicos 
ou em publicações. 
Para saber se a girafa fêmea 
está no cio (época de acasala-
mento) o macho golpeia-lhe as 
ancas até que a fêmea urine. Se 
o cheiro da urina for caraterís-
tico, o macho começa a corte-
já-la. 
As fêmeas preferem os machos 
mais velhos e fortes. Neste caso 
quem têm de ser bastante forte 
são mesmo as girafas fêmeas se 
escolherem acasalar com um 
macho que lhe bateu!
Embora nem sempre comece 
com a fêmea, o acasalamento 
das girafas geralmente é insti-
gado por elas. Normalmente, a 
fêmea geralmente demonstra 
interesse pelo sexo antes do 
macho. Ela, então, procura 
ativamente por animais para 
acasalar. Tipicamente, as fême-
as preferem machos grandes 
e dominadores. Isso acontece 
porque elas querem que os 
filhotes sejam fortes e saudá-
veis. Trata-se de um instinto 
natural que ajuda a manter o 
conjunto de genes bem forte. 
Quando uma fêmea vê um 
macho grande e dominador, ela 
começa a esfregar o pescoço no 
dele, ou nas costas ou pernas. 
Ela talvez até siga o macho por 
um tempo. Essa é a forma dela 
seduzi-lo.
A girafa macho, então, de-
monstra interesse na fêmea 
cutucando a parte de trás dela 
com o nariz. É apenas uma 
suave fricção. Na verdade, os 
machos também podem come-
çar a interação sem a instigação 
da fêmea. Eles normalmente 
preferem fêmeas mais jovens, 
provavelmente porque elas ten-
dem a ser mais férteis, propor-
cionando uma chance maior de 
propagar a descendência.
O processo “flehmen” vem a 
seguir. Isso é quando a fêmea 
urina e o macho bebe uma pe-
quena parte do líquido. Na ver-

dade, a razão pela qual o macho 
cutuca a parte de trás da fêmea 
é para estimulá-la a urinar. O 
macho consegue saber se ela 
está no cio com base no gosto e 
no cheiro da urina. Isso é bem 
distinto para uma girafa.
Uma vez determinado pelo 
macho que a fêmea está de 
fato no cio e fértil, ele começa 
a cortejá-la. Não há nada de 
especial ou elegante sobre a 
maneira como ele faz isso. Na 
verdade, ele apenas a segue 
durante horas ou dias. De vez 
em quando, ele sobe no traseiro 
da fêmea para ver se ela aceita 
o pênis. A fêmea normalmen-
te dificulta, caminhando para 
longe quando ele pula nela. Ela 
se faz de difícil principalmente 
para ver se um macho maior e 
mais dominante aparecerá para 
acasalar com ela.
Após se fazer de difícil por vá-
rias horas, a fêmea finalmente 
cede aos avanços do macho. Da 
próxima vez em que ele tentar 
montar nela, ela ficará parada 
e permitirá. Esse é o momento 
em que ele coloca o pênis den-
tro dela e ejacula. O processo é 
extremamente curto. Na verda-
de, raramente leva mais de um 
minuto para o acasalamento 
de fato acontecer. Se os óvulos 
da fêmea estiverem férteis e 
prontos, e o macho tiver um 
esperma saudável, o período de 
gestação será iniciado.
As girafas dormem aproxi-
madamente duas horas por 
dia e um pouco de cada vez. 
Elas dormem em pé e, apenas 
em ocasiões muito especiais, 
quando se sente completamente 
segura, se deita no chão para 
descansar.
A girafa só se deita se estiver 
segura pois, caso um predador 
se aproxime, ela demora muito 
tempo para se levantar devido 
a seu tamanho. A girafa é bem 
grande, devido a um osso de 
seu pescoço e de suas pernas, 
que são bem alongadas.
Leões, hienas e leopardos são 
predadores dos filhotes de gi-
rafas, mas os adultos possuem 
porte e velocidade suficien-
tes para limitar o número de 
predadores. As girafas quase 
não emitem sons. A gestação 
dura 420 a 450 dias, nascendo 
só uma cria de cada vez com 
uma altura que oscila entre 
1,5 e 1,7 metros. Seus chifres 
nascem soltos no crânio para 
que não machuquem a mãe 
durante sua saída do útero. Os 
chifres se fundem com o osso 
durante a infância e adoles-
cência. Os filhotes de girafas 
caem de uma altura de quase 
2 metros quando a mãe está 
de pé durante o nascimento, o 
que é frequente. A vegetação 
da savana africana, entretanto, 
amortece a queda.

“Flehmen”e o cheiro da urina da fêmea
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O acentuado dimorfismo sexual (diferença entre 
os sexos) é uma das principais características do 
grupo: machos são geralmente menores e mais 
delicados que as fêmeas. No caso do bicho-pau, 
elas podem chegar até 22 centímetros, enquanto os 
machos possuem em média 15 cm. As fêmeas são 
maiores devido aos ovos. Eles são grandes em re-
lação ao seu porte, por isso necessitam de abdome 
maior para abrigar as crias.
Ovíparo, o método de reprodução do animal é ge-
ralmente sexuado. Alguns indivíduos ainda podem 
procriar por partenogênese, sendo possível, neste 
caso, a fêmea se reproduzir sem a fecundação do 
macho.
-Assim como outras espécies de sua ordem, o bi-
cho-pau se alimenta apenas de folhas e brotos, sem 
a presença de qualquer inseto em sua dieta. Costu-
mar beber água da chuva acumulada nas folhas ou 
em seus corpos.

Mimetismo, camuflagem e até amputação de 
membros fazem parte dos mecanismos de defesa 
do bicho-pau (Phibalosoma phyllinum), inseto de 
hábitos de noturnos que, como o próprio nome 
sugere, se assemelha a gravetos e folhas secas. Ele 
vive sobre a folhagem, podendo ficar completa-
mente imóvel por horas.
A camuflagem é uma das formas de defesa mais 
utilizadas pela espécie, que pode se misturar no 
ambiente com sua própria cor ou assumir tona-
lidade análoga ao local em que está inserida. O 
animal também pode expelir um fluído leitoso 
para afugentar os predadores, sobretudo aves, que 
são inibidas pelo líquido.
Outro mecanismo utilizado pelo bicho-pau é o 
mimetismo, no qual ele se confunde com galhos 
de árvores por apresentar forma física semelhante, 
isto é, o animal engana predadores se passando por 
elementos existentes no ambiente. Mas sua adapta-
ção vai além dos atributos físicos: quando ameaça-
do, o inseto imita até o comportamento de galhos 
e folhas, balançando propositalmente o corpo no 
ritmo do vento.
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DO LOUVA DEUS
Depois, a fêmea devora o macho

As louva-a-deus fêmeas têm o 
hábito de matar e comer seus 
parceiros durante o ato sexual, o 
que é bem chato para os machos. 
Ou será que não? Um novo es-
tudo fascinante mostra que esse 
sacrifício dá aos machos uma 
vantagem reprodutiva distinta.
O canibalismo sexual nos lou-
va-a-deus é bastante documen-
tado, mas cientistas há tempos 
debatem os motivos disso. Um 
novo estudo publicado na Pro-
ceedings of the Royal Society B 
mostra que as fêmeas que co-
mem os parceiros machos após 
o ato sexual produzem mais 
ovos do que as que não comem. 
Além disso, ao comer o macho, 
a fêmea garante que ele continue 
fornecendo alimento aos seus 
descendentes, mesmo estando 
morto.
William Brown, um cientista da 
Universidade do Estado de Nova 
York em Fredonia, que também 
é o co-autor do estudo, explicou 
assim: “O canibalismo sexual au-
menta o investimento do macho 
nos descendentes.”
No caso dos louva-a-deus, cerca 
de 25% de todos os encontros 
sexuais resultam na morte do 
macho. A fêmea tipicamente 
começa mordendo parte da ca-
beça do parceiro, e segue adiante 
a partir daí. Incrivelmente, isso 
representa cerca de 63% da 
dieta da fêmea durante a época 
de acasalamento. Cientistas já 
especularam que essa é uma for-

ma da fêmea guardar alimento 
durante um ponto crítico em seu 
ciclo de vida reprodutiva, mas 
essa teoria nunca foi provada.
Para ver se esse era realmente o 
caso, os pesquisadores incorpo-
raram aminoácidos radioativos 
rastreáveis em grilos, que então 
serviam de alimento para uma 
população de louva-a-deus ma-
chos. Cada um desses machos 
era, depois, colocado em par 

com uma fêmea. Metade deles 
foi resgatado das amantes antes 
do canibalismo acontecer, en-
quanto a outra metade… bem, 
você sabe o que aconteceu. Os 
pesquisadores definiram a tarefa 
de estudar o sucesso reprodutivo 
de cada fêmea envolvida.
Ao seguir o fluxo das proteínas 
radioativas através dos corpos 
das fêmeas, os cientistas conse-
guiram rastrear a contribuição 

Uma louva-a-deus fêmea com o que sobrou do seu parceiro. O macho j-á sem a cabeça. - Crédito: Oliver Koemmerling

feita pelos machos recém-de-
vorados. Os machos que foram 
comidos passaram adiante 
cerca de 90% dos aminoácidos 
observados, enquanto os que 
sobreviveram transmitiram 
25% deles – todos foram entre-
gues via ejaculação.
Uma parte significativa dos 
aminoácidos foi passada para 
os bebês, o que indica que não 
foi totalmente metabolizada 

pelas fêmeas. Isso significa 
que, além da ejaculação do 
macho, seu tecido corporal 
também estava sendo usado 
na produção de ovos. O ma-
cho – através da sua morte 
– está fornecendo alimentos 
para a sua prole.
As fêmeas que comeram 
seus parceiros produziram 
mais ovos do que as que 
não comeram. Em média, as 
fêmeas canibais produziam 
cerca de 88 ovos, enquanto 
as outras produziam cer-
ca de 37. É uma diferença 
bem grande, uma que dá 
aos machos canibalizados 
uma vantagem reprodutiva 
distinta.
Bem, ao menos em situa-
ções pontuais. Machos que 
sobrevivem ao acasalamen-
to podem se reproduzir 
múltiplas vezes, o que tam-
bém pode ser visto como 
uma vantagem. Claramente, 
há uma tensão evolutiva 
aqui, uma que os cientistas 
ainda precisam observar 
mais profundamente.
Canibalismo sexual tam-
bém acontece com algumas 
aranhas. Mas diferente-
mente desses aracnídeos, 
cujos órgãos reprodutivos 
se tornam permanentemen-
te danificados após o sexo, 
os louva-a-deus machos 
podem copular múltiplas 
vezes.

Machos desenvolveram truque vital para evitar a degola
Enquanto a maioria vai se 
aproximar sorrateiramente por 
trás ou distrair a fêmea com um 
pedaço saboroso, o Springbok 
tem uma estratégia totalmente 
diferente – e até então não rela-
tada – para permanecer vivo.
Os machos que ganham a briga 
de amantes têm muito mais 
probabilidade de conseguir 
consumar o relacionamento, “o 

que sugere que a luta livre é tan-
to uma tática de acasalamento 
quanto de sobrevivência“, acres-
centou.
A chave para a vitória, de acor-
do com experimentos, 52 pares 
de louva-a-deus, foi o golpe 
inicial. Se o macho fosse mais 
rápido para o empate e agar-
rasse a fêmea com suas patas 
dianteiras raptoriais serrilha-

das, ele tinha 78% de chance de 
escapar ileso.
Normalmente os machos me-
nores fazem o que podem para 
evitar serem engolidos, inclu-
sive fingindo de morto. Mas as 
fêmeas do louva-a-deus Sprin-
gbok têm outro truque na man-
ga pontiaguda: a capacidade de 
se reproduzir assexuadamente, 
ou sem a ajuda dos machos.
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DO CISNE

Os cisnes formam casais que 
duram por muitos anos e, em 
alguns casos, estas ligações po-
dem durar toda a vida. A sua 
lealdade para com o compa-
nheiro é tão forte que a ima-
gem de dois cisnes com pes-
coços entrelaçados em forma 
de um coração é um símbolo 
quase universal do amor.
No que tem a ver com o na-
moro, este ocorre no inverno e 
começa com movimentos sen-
suais que com o pescoço e com 
a emissão de sons roucos.
Esse namoro é recíproco: os 
movimentos são feitos tanto 
pelo macho quanto pela fêmea. 
Depois, eles nadam juntos, 
colocam seus bicos várias vezes 
na água e cruzam os pescoços 
como uma ‘sinal’ para o aca-
salamento. Parece uma dança, 
certo? É por isso que um dos 
maiores espetáculos de balé do 
mundo é chamado de “O Lago 
dos Cisnes”.
Certamente você já viu mui-
tas imagens de cisnes unindo 
suas cabeças e formando um 
coração. E, como já dissemos 
no início, esse fato fez deles um 
símbolo do amor eterno. Uma 
vez que o acasalamento foi fei-
to, o cisne branco fica com seu 
parceiro toda a sua vida 
e é fiel a ele. Ou seja, 
ão monogâmicos, 
algo 

Amor para toda a vida
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DA POMBA ROLA

A fidelidade entre os casais de rolas chegou a inspirar um poema de Shakespeare, 
O poema de Shakespeare, A Fênix e a Tartaruga, foi publicado pela primeira vez em Robert Chester’s Loves Martyr (1601)

The Phoenix and the Turtle
Let the bird of loudest lay
On the sole Arabian tree
Herald sad and trumpet be,
To whose sound chaste wings 
obey.

But thou shrieking harbinger,
Foul precurrer of the fiend,
Augur of the fever’s end,
To this troop come thou not 
near.

From this session interdict
Every fowl of tyrant wing,
Save the eagle, feather’d king;
Keep the obsequy so strict.

Let the priest in surplice 
white,
That defunctive music can,
Be the death-divining swan,
Lest the requiem lack his 
right.

And thou treble-dated crow,
That thy sable gender mak’st
With the breath thou giv’st 
and tak’st,
‘Mongst our mourners shalt 
thou go.
Here the anthem doth 
commence:
Love and constancy is dead;
Phoenix and the Turtle fled
In a mutual flame from hence.

So they lov’d, as love in twain
Had the essence but in one;
Two distincts, division none:
Number there in love was 
slain.

Hearts remote, yet not asun-
der;
Distance and no space was 
seen
‘Twixt this Turtle and his 
queen:
But in them it were a wonder.

So between them love did 
shine
That the Turtle saw his right
Flaming in the Phoenix’ sight:
Either was the other’s mine.

Property was thus appalled
That the self was not the same;
Single nature’s double name
Neither two nor one was 
called.

Reason, in itself confounded,
Saw division grow together,
To themselves yet either nei-
ther,
Simple were so well compou-
nded;

That it cried, “How true a 
twain
Seemeth this concordant one!
Love has reason, reason none,
If what parts can so remain.”

Whereupon it made this 

threne
To the Phoenix and the Dove,
Co-supremes and stars of love,
As chorus to their tragic scene:

                 threnos

Beauty, truth, and rarity,
Grace in all simplicity,
Here enclos’d, in cinders lie.

Death is now the Phoenix’ nest,
And the Turtle’s loyal breast
To eternity doth rest,

Leaving no posterity:
‘Twas not their infirmity,
It was married chastity.

Truth may seem but cannot be;
Beauty brag but ‘tis not she;
Truth and beauty buried be.

To this urn let those repair
That are either true or fair;
For these dead birds sigh a 
prayer.

A FÊNIX E A POMBA

Pouse o pássaro cantante
sobre a solitária árvore da Arábia,
A anunciar e proclamar, triste,
Aos que obedecem às castas asas.

Mas tu, esganiçado mensageiro,

Precursor terrível do demônio,
Augúrio dos estertores,
Destes dois não te aproximes.

Afasta neste momento
Todo pássaro tirânico,
Exceto a águia, rei das aves:
Mantém o acesso restrito.

Deixemos o padre em branca 
sobrepeliz,
Como faz o cantochão,
Ser o cisne portador da morte,
A menos que o réquiem se sub-
jugue.

E tu, corvo de canto agudo,
Que segues soturno
Como o ar que respiras,
Entre nossos enlutados seguirás.

Aqui começa nossa antífona:
Morreram o amor e a constância:
A Fênix e a Pomba partiram
Numa única flama daqui.

Eles se amavam ternamente,
Aspiravam à mesma essência;
Sendo dois, eram um:
No amor, eram um só.

Corações remotos, mas unidos;
Na distância, não havia espaço
Entre a pomba e sua rainha;
Mas neles, isso era um assombro.

“The Phoenix and the Turtle”
BY WILLIAM SHAKESPEARE

O POEMA
“A Fênix e a Tartaruga é um 

poema alegórico sobre 
a morte do amor ideal de 

William Shakespeare . 
A “tartaruga” é a pomba-tarta-

ruga , não o réptil com casca. 
Ele continua afirmando que o 

amor dos pássaros criou 
uma unidade perfeita que 

transcendeu toda lógica 
e todos os fatos materiais. 
Conclui com uma oração 

pelos amantes mortos.”

Então, entre os dois o amor bri-
lhava,
Assim a pomba quis
Brilhar diante da fênix:
Qualquer uma que fosse minha.

O dono estarreceu-se,
Que um deles deixou de ser 
quem era:
O nome duplo de uma mesma 
natureza,
Não chamou nenhum dos dois.

A razão, confundida,
Viu aumentar a distância;
Para eles, entretanto, seguiam
Simples e bem compostos.

Exclamaram: como dois
Podem parecer um só!
O amor sabe e, ao mesmo tempo,
Não sabe o que os mantém uni-
dos.

Assim, compôs-se este lamento
Para a fênix e a pomba,
Tão supremas e estrelas do amor;
Como coro para seu trágico fim.

LAMENTOS.

Beleza, verdade e raridade.
A graça em toda simplicidade,
Aqui jaz reduzida a cinzas.

A morte acolhe a fênix em seu 

ninho;
E o peito fiel da pomba
Descansa por todo o sempre,

Sem deixar posteridade: –
Essa não era sua firmeza,
Casaram-se em castidade.

Parece verdade, mas não pode 
ser:
A beleza proclama, mas ela não é;
A verdade e a beleza são enterra-
das.

A esta urna, devemos sussurrar
Verdadeira ou justa;
Uma oração a estes pássaros 
feridos.

Tradução: Thereza Christina 
Rocque da Motta 
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É um símbolo de amor e fideli-
dade nos EUA porque têm um 
único parceiro sexual ao longo 
de toda a vida. Casais de namo-
rados dão o animal como forma 
de carinho.
O arganaz da pradaria (Micro-
tus ochrogaster) é um pequeno 
ratazana encontrado no centro 
América do Norte.

DO ARGANAZ
Namorados o presenteiam como carinho

Ele tem pêlo longo e grosso 
marrom-acinzentado na parte 
superior do corpo e pêlo amare-
lado na parte inferior do corpo. 
Tem orelhas curtas e cauda cur-
ta, que é um pouco mais escura 
no topo.
O arganaz-da-pradaria é es-
pecial por ter união de pares 
com seu parceiro.[6] O arga-

naz-da-pradaria macho tem 
um contato contínuo com sua 
contraparte feminina, que dura 
por toda a vida. Se a ratazana fê-
mea da pradaria morre, o macho 
não procura um novo parceiro. 
Além disso, esse relacionamento 
constante é mais social do que 
sexual. Para que essa união de 
casal ocorra, o macho deve ficar 

um dia com a fêmea após a 
procriação. 
Da gestação período é entre 20 
e 30 dias. As ratazanas fêmeas 
têm de duas a quatro ninhadas 
de duas a sete crias por ano em 
um ninho forrado com vege-
tação em uma toca ou em uma 
depressão no solo. O tamanho 
da ninhada varia dependendo 

da disponibilidade de comida 
e da idade da fêmea. O maior 
número de gestações com a 
maior descendência ocorre na 
primavera e no outono.[3] Os 
filhotes de ratazana abrem os 
olhos cerca de oito dias após o 
nascimento e tornam-se ca-
pazes de se alimentar cerca de 
duas semanas.

Monogamia celebral
Cientistas identificam a ativação de áreas do cérebro ligadas ao prazer enquanto ratazanas da pradaria, 

um dos poucos animais monogâmicos, %u201Cnamoram%u201D. Segundo os autores, o mecanismo é similar ao que ocorre em humanos

s ratazanas das pradarias são 
um dos poucos mamíferos que 
têm um único parceiro. Mono-
gamia é prática pouco comum 
no reino animal. Daí a curiosi-
dade de cientistas norte-ame-
ricanos em entender por que 
esses roedores se comportam 
desse jeito. A resposta pode 
estar no cérebro. A partir da 
análise da atividade neural 
desses bichos enquanto eles 
formavam vínculos, investi-
gadores detectaram atividades 
mais acentuadas no córtex pré-
frontal e no núcleo accumbens, 
ambos ligados ao prazer. Os 
achados, publicados na últi-
ma edição da revista Nature, 

confirmam suspeitas quanto à 
criação de laços sociais e pode-
rão ser usados na área médica.

Por mais de 20 anos, os au-
tores do estudo se debruçam 
sobre a neuroquímica e a 
neuroanatomia para entender 
a dinâmica entre casais. Nessa 
busca, resolveram analisar a 
atividade cerebral de roedores 
enquanto eles se relacionavam. 
;Saber onde essas substâncias 
químicas atuam no cérebro 
não nos diz como elas afetam 
a atividade cerebral durante as 
interações, momento a mo-
mento. Queríamos aproveitar 
os recentes avanços na neuro-

engenharia e utilizá-los para 
observar os grupos de neurô-
nios quando eles estão se co-
municando;, conta ao Correio 
Robert Liu, professor associa-
do da Universidade de Emory, 
nos Estados Unidos, e um dos 
participantes da pesquisa.

Apenas 5% dos mamíferos, 
incluindo os humanos e as ra-
tazanas das pradarias, são mo-
nogâmicos. ;Ao contrário dos 
ratos, quando as ratazanas da 
pradaria se familiarizam com 
outro membro de sua espécie, 
formam um vínculo de casal, 
gostam de passar mais tempo 
com o parceiro, em um com-

portamento chamado de ;en-
colhimento;, que é semelhante 
às carícias dos seres humanos;, 
explica o investigador. As ob-
servações ocorreram enquanto 
as ratazanas interagiam social-
mente até formarem um víncu-
lo com um parceiro. ;Usando 
uma analogia com os seres 
humanos, observamos o com-
portamento cerebral enquanto 
;namoravam;;, compara Liu.
Os cientistas descobriram que 
os animais que se ligavam 
mais cedo a seus parceiros 
apresentavam maior atividade 
no córtex pré-frontal e nos 
neurônios presentes no núcleo 
accumbens, áreas envolvidas 

em respostas comportamentais 
de recompensa, relacionadas a 
atividades prazerosas, como os 
vícios. Para reforçar o achado, 
os pesquisadores utilizaram 
uma técnica de estimulação 
por meio da luz para ativar os 
neurônios presentes nas regi-
ões estudadas e observaram 
que, após a interferência, os 
animais se uniram mais rápido. 
;Essa estimulação fez com que 
o vínculo ocorresse de forma 
mais ágil. Ao ativar essas áreas 
de recompensa, vimos que, 
por exemplo, quando a fêmea 
estava perto do macho, ela agia 
mais afetuosamente em relação 
a ele;, detalha o autor.



Ngurah Alit é um jovem de 
Bali que em 2010 e, quando 
tinha apenas 18 anos, f
oi flagrado fazendo sexo com 
uma vaca, o que ele afirmou 
ter acontecido depois de o 
animal ter flertado com ele.
Em junho daquele mesmo 
ano, Alit foi obrigado 
a casar-se com a vaca que 
havia desonrado. 
A cerimônia não foi uma 
festa, como se espera de um 
casamento, mas algo que mais 
se parecia com um ritual para 
servir de lição aos outros 
cidadãos do local: se aconte-
cesse o mesmo, eles seriam 
obrigados a casar também. 
Depois disso, a nova esposa 
de Alit foi jogada ao oceano, 
como forma de punição.

Há alguns anos a milionária 
Sharon Tendler se casou com um 
golfinho chamado Cindy em um 
resort israelita. A história do casal 
começou 15 anos antes, quando 
Sharon conheceu o animal e logo 
caiu de amores por ele.
Desde então, ela criou o hábito de 
ir ao mesmo resort em média três 
vezes ao ano, para passar o máxi-
mo tempo possível ao lado de Cin-
dy. O amor entre eles cresceu tanto 
que Sharon resolveu oficializar a 
união e, vestida de branco, diante 
de vários turistas boquiabertos, ela 
se ajoelhou diante de Cindy, que 
obviamente estava dentro da água.
Logo após a cerimônia, Sharon 
entrou no mar para nadar com seu 
novo marido. Infelizmente, Cindy 
morreu menos de um ano depois 
do casório.

O alemão Uwe Mitzscherlich 
ficou chocado quando soube 
que seu gato estava com uma 
asma muito forte e que prova-
velmente não sobreviveria ao 
tratamento.
Pensando em aproveitar o tem-
po que tinha com o gatinho, 
Mitzscherlich resolveu se casar 
com o seu animal amado. Po-
rém, esse tipo de cerimônia não 
é legalizada na Alemanha, e foi 
então que o noivo solicitou que 
uma atriz fizesse uma consagra-
ção sem validade legal, mas que 
parecesse verdadeira.
O casamento custou cerca de 
US$ 400 e a atriz garantiu que 
Mitzscherlich dissesse o tra-
dicional “eu aceito” e pediu à 
gata, de nome Cecilia, para que 
respondesse com “miau”.

Charles Tombe foi obriga-
do a pagar uma multa de 15 
dinares sudaneses – algo em 
torno de R$ 176 – ao dono de 
uma cabra depois de ter feito 
sexo com ela. Além disso, o 
homem foi obrigado a se casar 
com o animal.

Se você acha que essa lista já está 
bizarra o suficiente, prepare-se 
para conhecer a história de duas 
meninas indianas de apenas 
sete anos que foram forçadas a 
se casar com sapos. A cerimô-
nia aconteceu como parte de 
um ritual que queria prevenir a 
ocorrência de algumas doenças 
no vilarejo no qual as garotinhas 
moravam.
As meninas, vestidas como noi-
vas indianas típicas, casaram-se 
com os sapos separadamente, na 
presença de centenas de mora-
dores, que se dividiram em dois 
grupos: os que agiam como fami-
liares das noivas e os que agiam 
como familiares dos “noivos”. 
Depois, todos se reuniram para 
uma festa enorme, como aconte-
ce em casamentos tradicionais.

A britânica Emily Mabou 
se casou com seu cachorro 
aos 29 anos e explicou 
que a escolha foi feita 
porque o animal era muito 
parecido com seu pai. 
“Por muito tempo eu vim re-
zando por um parceiro de vida 
que tivesse todas as 
qualidades de meu pai. Meu 
pai era gentil, fiel e leal 
à minha mãe, e ele nunca
a deixou triste”.
Segundo ela, seu cachorro 
é fiel e a trata com muito 
respeito. A família de Emily 
boicotou o casamento e disse 
que a moça estava fora de si. 
Por outro lado, o padre que 
realizou a cerimônia pediu 
a seus fiéis que não 
zombassem de Emily e que 
ficassem ao lado dela 
e felizes por ela.

Jerry Springer, um apresentador 
de televisão norte-americano, 
tentou contar a história em seu 
programa de um homem casa-
do com um pônei. O conteúdo 
não foi ao ar devido a questões 
relacionadas à zoofilia, tema 
considerado inapropriado.

ELES/ELAS
E seus casamentos exóticos que

NAMORAM ANIMAIS OU COISAS

O que o homem basica-
mente explica é que, depois 
de tentativas frustradas de 
encontrar uma namorada 
humana, acabou se apai-
xonando pelo pônei, com 
quem disse manter relações 
sexuais e afetivas.
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Um evento cósmico transforma 
os dois animais de estimação 
de Emma - um cachorro e um 
gato - em dois caras perfeitos. 
A garota acaba repensando sua 
visão sobre namoro, elabora 
seus problemas de confiança e, 
finalmente, aprende a se amar.
O que aconteceria se nossos ani-
mais de estimação se tornassem 
humanos? Como seria a mate-
rialização humana de um gato, 
e qual homem representaria 
melhor um cachorro? Em Meu 
Namorado É o Bicho (2016), a 
solitária Emma (Kate Micucci) 
tem a vida transformada quando 
seu gato e seu cão se transfor-
mam em dois rapazes atraentes, 
ambos sedentos para viverem 
com a dona novamente. Pouco 
importam os motivos que leva-
ram à metamorfose: o roteiro 
simplesmente a introduz, com a 
empolgação de uma criança in-
ventando novos mundos. A nar-
rativa se assemelha ao brainstor-
ming de um grupo de roteiristas 
jovens: e se Diego (Justin Cha-
twin), o gato-homem, lambesse 
a palma das mãos, caminhasse 
de maneira sinuosa, escalasse 
uma árvore, mas não soubesse 
descer? E se Sam (Steve Howey), 
o cachorro-homem, fosse 
empolgado e gentil em excesso, 
com um gosto particular por 
cheirar a bunda de outros huma-
nos e tentar copular com objetos 
pela rua? A premissa parte do 
absurdo, pela simples diversão 
de observar pessoas agindo 
como bichos. Trata-se do prazer 
de retirar de seus personagens 
(e seus atores) a civilidade. A 
comédia exige pouco do espec-
tador em termos de complexida-
de narrativa, no entanto solicita 
demais no que diz respeito à 
clemência. As reviravoltas da 
trama transbordam de golpes do 

acaso que vão muito além da 
mudança dos bichos. Emma 
tem seu projeto de trabalho 
roubado, mas nunca reclama 
nem busca seus direitos. No 
dia em que chora o término do 
namoro, o cachorro e o gato, 
ambos bem cuidados e com 
coleira, aparecem do seu lado, 
magicamente, esperando para 
ser adotados. Ela é considerada 
uma trabalhadora modelo na 
arte de desenvolver aplicativos, 
embora nunca a vejamos de-
sempenhando qualquer tarefa 
profissional. Os humanos-
bichos alimentam-se sabe-se 
lá como, dormem sabe-se lá 
onde, e aparecem perto da 
antiga dona quando convém à 
narrativa. Por que não revelam 
serem os animais queridos 
de Emma, visto que falam e 
raciocinam como humanos? 
Eles enxergam na protagonista 
uma figura materna ou uma 
parceira sexual? A lógica é 
alegremente ignorada nesta 
fábula semelhante às histórias 
transmitidas aos pequenos 
antes de dormir: “Era uma vez 
um cachorro e um gato, trans-
formados em dois humanos...”. 
Faltava apenas criar a figura da 
fada madrinha, e oficialmente 
batizá-los príncipes. Mesmo 
assim, o projeto constitui a 
versão jocosa – não confundir 
com crítica – dos contos de 
fada, propondo à gata borra-
lheira duas versões do homem 
perfeito: um sexy, o outro fiel.

NO CINEMA
Animais transformados em humanos



Fernanda Gentil 
e Priscila Montandon
Cinco meses após se separar de 
Matheus Braga, com quem teve 
um filho, Gabriel, a apresenta-
dora do “Esporte Espetacular” 
assumiu publicamente seu na-
moro com a também jornalista 
Priscila.

Daniela Mercury 
e Malu Verçosa
Casada há quatro anos com a 
jornalista Malu Verçosa, Daniela 
Mercury disse em uma entrevis-
ta para o canal de Matheus Maz-
zafera que não gosta de rótulos e 
que ambas são ciumentas.

Ana Carolina 
e Letícia Lima
Ana Carolina e Leticia Lima 
estão juntas há três anos, mas 
começaram a assumir e falar 
mais abertamente sobre o ro-
mance neste ano. Em entrevista 
a um jornal português em junho, 
a cantora entregou que elas estão 
noivas ao falar da vontade de ter 
filho. 

Monique Evans 
e Cacá Werneck
A apresentadora e a DJ estão 
juntas há mais de dois anos. 
Elas se conheceram pelas redes 
sociais. Na época, Monique 
estava com depressão e contou 
que precisava de uma amiga para 
praticar exercícios. Como eram 
vizinhas, passaram a conviver até 
se apaixonarem.

Sandra de Sá 
e Simone Floresta
Sandra de Sá, 62, está há mais 
de um ano com a compositora 
Simone Floresta, 32. “A gente 
começou a morar juntas uns 
dois meses depois que a gente 
se conheceu”, contou Simone ao 
UOL. Ela disse ter conhecido 
Sandra em um sarau.

Maria Gadú e Lua Leça
Maria Gadú e a pernambucana 
Lua Leça se casaram em uma 
cerimônia intimista, ao ar livre, 
em São Paulo, em junho deste 
ano. Elas estão juntas desde 
2012

Carol Machado 
e Kika Motta
Estão juntas desde 2007. As duas 
têm duas filhas e engravidaram 
por inseminação artificial atra-
vés de doação de sêmen de um 
anônimo. Na primeira gestação, 
foi a atriz quem se submeteu ao 
processo e Tereza nasceu em 
2014. Kika engravidou da segun-
da vez de Marina, que nasceu no 
final do ano passado

Pepê 
e Thalyta Santos
Casadas há mais de um ano, 
Pepê e Thalyta Santos são mães 
dos gêmeos João Gael e Enzo 
Fabiano, frutos de uma insemi-
nação artificial, que nasceram 
em janeiro deste ano. Em junho, 
elas enfrentaram uma crise no 
casamento e Thalyta chegou a 
anunciar a separação afirmando 
que tinha sido traída.

Neném 
e Thais Baptista
Casadas desde junho de 2015, 
Neném e Thais viveram a ex-
pectativa da maternidade no 
começo deste ano, quando Thais 
engravidou. Porém, pouco 
tempo depois do anúncio da 
novidade ela sofreu um aborto 
espontâneo.

Bruna Linzmeyer 
e Priscila Visman
A atriz começou a namorar 
Priscila no final do ano passa-
do. Desde então, elas já fo-
ram flagradas algumas vezes 
namorando na praia. A atriz, 
que interpreta a Cibele em 
“A Força do Querer”, disse, 
no “Altas Horas”, que ignora 
comentários homofóbicos.

ELAS & ELAS
As atrizes da Globo que

NAMORAM MULHERES
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DELAS COM ELAS
Famosas são mais ousadas


